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RESUMO
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APÊNDICES

APÊNDICE A – TÍTULO

ANEXOS

ANEXO A - TÍTULO

ORIENTAÇÕES
O TCC deverá ser apresentado conforme as características estabelecidas:

· Digitado em preto em formato A4 (21 X 29,7 cm), texto justificado;

· As margens deverão estar configuradas da seguinte maneira: Superior e esquerda - 3,0 cm; Inferior e direita - 2,0 cm;

· O espaço entre as linhas deverá ser de (1,5) e os parágrafos primeira linha de 1,25;

· Usar a fonte Times New Roman, tamanho 12;

· Deve se usar tamanho menor (fonte 11) e recuo de 4 cm da margem esquerda para citações de mais de três linhas; legendas e fontes das ilustrações e das tabelas (fonte 11) e tamanho menor para notas de rodapé (fonte 10), sempre de forma uniforme;
· A numeração das páginas deve aparecer no canto superior direito da página. Todas as folhas, a partir da folha de rosto, devem ser contadas sequencialmente. A numeração deve aparecer a partir da primeira folha da parte textual, em algarismo arábico;
· As siglas, quando mencionadas pela primeira vez no texto, devem aparecer por extenso com a sigla entre parênteses;

· Para ilustrações no texto sua identificação aparece na parte superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, quadro, figura, imagem, etc.), seguida de seu número em algarismo arábico, travessão e o título. Após a ilustração, na parte inferior, indica a fonte consultada, legenda, notas e outras informações necessárias à sua compreensão;

· Para destaques no texto usar: Itálico - palavras, expressões, frases e citações em língua estrangeira e título de obras. Negrito - ênfase ou destaque de palavra ou trecho do texto. “Aspas Duplas” - citações menos de 3 linhas e títulos de artigos, contos, poesias, resenhas, crônicas, capítulos ou partes de obras.

· O modelo de TCC já consta a inserção da numeração das páginas, caso haja alteração, será necessário atualizar.

ATENÇÃO: A VERSÃO FINAL DEVERÁ SER IMPRESSA E ENCADERNADA COM CAPA TRANSPARENTE E ASPIRAL  E UMA VERSÃO DIGITAL EM FORMATO  WORD . ENCAMINHAR NO E-MAIL DA SECRETARIA ESCOLAR: SECRETARIACEFORARARAQUARA@GMAIL.COM APÓS APROVAÇÃO DA BANCA EXAMINADORA. 
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Ex: Manuscrito





Opcional





Incluir se houver





Incluir se houver





Incluir se houver





Incluir se houver





Incluir se houver





Incluir se houver
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Ex: Documento disponível on line





Ex: Lei





Ex: Tese





Ex: Entrevista





Ex: Livro





Ex: Trabalho apresentado em evento





Ex: Artigo de revista





Ex: Matéria de jornal





Ex: Capítulo de Livro








